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S I N E R G I SM O    AU T O C O G N I Ç Ã O - AU T O O R T A B S O L U T I S M O  

(A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O sinergismo autocognição-autoortotabsolutismo é a potencialização cons-

ciente empregada pela conscin, homem ou mulher, da apreensão teática do conhecimento de si  

e do Cosmos, em convergência com o autorrigor cosmoético (autoimperdoamento e autoincorrup-

tibilidade) em prol da evitação das reincidências errológicas banais e / ou sofisticadas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo sinergismo vem do idioma Francês, synergisme, de synergie, 

“ação coordenada de vários órgãos”, e este do idioma Grego, synergía, “cooperação; ajuda”. 

Surgiu no Século XX. O primeiro elemento de composição auto deriva igualmente do idioma 

Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo cognição procede do idioma Latim, cognitio, 

“ação de conhecer”, radical de cognitium, supino de cognoscere, “conhecer; adquirir conhe-
cimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Apareceu em 

1836. O segundo elemento de composição orto provém do idioma Grego, orthós, “reto, direto, 

correto; normal; justo”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. 

A palavra absoluto origina-se do idioma Latim, absolutus, de absolvere, “independente; sem limi-

tes; sem restrições”. Apareceu no Século XIV. O sufixo ismo vem do idioma Grego, ismós, “dou-

trina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou resulta-

do; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; condição 

patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. O vocábulo absolutismo surgiu, no 

idioma Francês, no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Potencialização autocognição–autabsolutismo cosmoético. 2.  Con-

fluência teática do autoconhecimento–autorrigorismo cosmoético. 3.  Convergência lucidez do 
autoconhecimento–autoincomplacência cosmoética. 

Neologia. As 3 expressões compostas sinergismo autocognição-autoortabsolutismo, si-

nergismo autocognição-autoortabsolutismo inicial e sinergismo autocognição-autoortabsolutis-

mo avançado são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Complementação autocognição-repressão. 2.  Sinergismo ignorân-

cia-teimosia. 3.  Confluência heteroconhecimento-autabsolutismo. 4.  Convergência autocogni-

ção-autocorrupção. 5.  Sinergismo autoilusão-autoinfalibilidade. 

Estrangeirismologia: o sapiens ipse do próprio destino; o boss-up do autoconheci-

mento; o modus vivendi do calculismo cosmoético; o encadeamento sinérgico festina lente; a antí-

tese da sic orbis iter; o turning point inversivo; a opção autevolutiva da escolha default; o acid 

test teático; o state of the art do autoconhecimento. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à antecipação da holomaturescência pessoal. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Superação 

gera motivação. Autoconhecimento gera responsabilidade. Constância vinca padrões. Autoorta-

bsolutismo exige recins. Autocorrupção é autengodo. 

Citaciologia. Eis 4 citações relativas ao tema: – “Assim, acontecerá de dependeres me-

nos do amanhã, se tiveres tomado o hoje em tuas mãos. A vida transcorre enquanto adiada” 

(Sêneca, 4 a.e.c.–65 e.c.). “Primeiro diz a ti mesmo que tipo de pessoa queres ser, depois faz  

o que tens de fazer” (Epicteto, 55–135 e.c.). “Você pode passar a vida inteira estudando a gravi-

dade sem aprender a voar” (Shawn Achor, 1978–). “Dê-me uma alavanca longa o suficiente e um 

ponto de apoio, e moverei o mundo” (Arquimedes, 287–212 a.e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Autabsolutismo. A autopercuciência multidimensional leva ao autabsolutismo 

cosmoético”. “A conduta do autabsolutismo é mais comum a partir da terceira idade biológica, 
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quando a conscin já superou fraquezas e desvios comuns da natureza humana em desenvolvi-

mento”. 

2.  “IE. Riqueza, fama, currículo acadêmico e bom gosto são condições conscienciais se-

cundárias. O que importa é a autocognição quanto à evolução, ou o nível da Inteligência Evolu-

tiva pessoal da conscin, homem ou mulher, talento que define a autoprodutividade consciencial”. 

3.  “Paramonarquia. A condição da Inteligência Evolutiva (IE) recomenda que você 

seja rei do seu microuniverso consciencial e súdito do macrouniverso multidimensional, ou seja, 

do Cosmos”. 

 

II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal semperaprendente; a sustentação do holopensene 

da automegacognição; os autoisoaxepensenes; a autoisoaxepensenidade sistemática; os ortopense-

nes; a ortopensenidade na tomada de rumos evolutivos; a reciclagem autoconsciente do pensense- 

-padrão-pessoal (pepape); a manutenção da ortopensenização mantendo a pareperceptibilidade 

aguçada. 

 

Fatologia: a via de mão dupla entre autocognição e autoortabsolutismo; a autocognição 

exigindo renúncias cosmoéticas autorrigorosas; o acervo autocognitivo, catalogado e em franca 

expansão, em conexão com o autoortabsolutismo; a vivência lúcida das conjunções autocogniti-

vas; o autoortabsolutismo na evitação de transformar a trilha (caminho opcional) em trilho (cami-

nho obrigatório); o autesforço coerente ao patamar autevolutivo; a inteligência evolutiva notória 
na aplicação da autorrigorosidade cosmoética; a conclusão temporária, contudo, decisiva no mo-

mento evolutivo; o antiperdularismo autocognitivo; a assunção da holomaturidade pessoal; o pa-

drão sempiterno; o autodidatismo evolutivo contínuo, enquanto autodesafio; a dinâmica de aco-

modar o conteúdo, sem acomodar-se na tarefa; a autodeterminação enquanto prescrição autocons-

ciencioterápica; a exequibilidade do aparentemente impossível gerando autoconfiança evolutiva; 

o Holociclo sendo útero mentalsomático albergando gestações conscienciais; a coragem de viven-

ciar o paradigma consciencial de modo teático; a autocognição dirigida e sustentada; a metacog-

nição; o autoinconformismo cosmoético; a prioridade ininterrupta e onipresente; a evolução da 

primoprioridade (pripri); a superação da torre de marfim em prol da escolha diária pela teática;  

a esquiva do rolo compressor das inutilidades; o senso evolutivo, justificando a autabnegação cal-

culada; a vontade javalínica; a vivência da ortotopia existencial; a personalidade construída e des-

construída, na contramão da personalidade inventada; a maternagem ideativa; a autodisposição 
cognitiva permanente; a ortodecisão reiterada; o fato orientando a pesquisa; a conservação da tra-

ção autocognitiva; a aplicação da neoideia; a ubiquidade intraconsciencial; a vontade resoluta;  

a parapedagogia reeducaciológica; o esforço teático ininterrupto para recuperação dos megacons; 

a busca ininterrupta pela cosmovisão; a metodologia ativa dedicada à erudição autevolutiva;  

o compartilhamento da autocognição. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático, no contrapelo do 

paliativo; o vigor energético frente às tibiezas do devir; os extrapolacionismos parapsíquicos en-

quanto indicadores dos paradireitos e paradeveres proexológicos; o preparo do ambiente extrafísi-

co para favorecer os aprendizados e sustentar os desafios autoimpostos; a aplicação do autoortab-

solutismo na assepsia homeostática de ambientes; as paracognições enquanto paracicatrizes evo-
lutivas, demonstrando a uberdade do caminho evolutivo; as tentativas para evitar a regressão  

à média no parapsiquismo; a fixação dos megacons pessoais; o amadurecimento do parapsiquis-

mo favorecendo a aceleração da autocognição; o mapeamento da sinalética energética e parapsí-

quica pessoal; a tenepes consciente, decisão peremptória; a insígnia extrafísica; a eucrasia holos-

somática; o autoortabsolutismo das cláusulas pétreas da autoproéxis. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocognição-autoortabsolutismo; o sinergismo discipli-

na-megatrafor; o sinergismo compreensão-aplicação; o sinergismo autoprescrição–peremptori-

edade decisória. 

Principiologia: o princípio da autoincorruptibilidade frente aos autoditames evolutivos; 

o princípio da infrangibilidade dos atos pessoais; o princípio cosmoético da autocorreção imedi-

ata após autoconstatação do erro; o princípio do não acumpliciamento ao erro identificado; 

o princípio de apreender com os erros pessoais, evitando reincidências; os princípios intermissi-

vos invioláveis e imprescritíveis; o princípio da autorrecuperação dos cons magnos; o princípio 

da autotutela cognitiva; o princípio físico da superposição de interferência construtiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) delimitando a altura do sarrafo au-

tevolutivo. 

Teoriologia: as teorias da aprendizagem ressignificadas pelo paradigma consciencial. 

Tecnologia: a técnica do autoortabsolutismo; a técnica das vivências autoincorrupto-

ras; a técnica das 50 vezes mais; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica dos 50 dicioná-

rios; a técnica da autopesquisa conscienciológica; a técnica do exaurimento autocognitivo; a téc-

nica do turno intelectual; a técnica do TGV evolutivo; a aplicação da técnica do caderno dos 

acertos e erros de modo síncrono; a técnica da dupla evolutiva (DE); a técnica do trinômio moti-

vação-trabalho-lazer; as técnicas projetivas; a técnica do uróboro introspectivo; a técnica do 

cosmograma; a técnica da circularidade contígua. 

Voluntariologia: o voluntariado no Holociclo, útero mentalsomático. 

Laboratoriologia: a radicação vitalícia no laboratório consciencial (labcon) em cons-

tantes atualizações. 

Efeitologia: o efeito Dunning-Kruger impossibilitando a adequada aplicação do siner-

gismo autocognição-autoortabsolutismo; o efeito do autoortabsolutismo cosmoético gerador de 

conjunções autocognitivas; o efeito da conexão autocognição-autoortabsolutismo na performance 

evolutiva; o efeito do autabsolutismo cosmoético. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas das retrocognições; as neossinapses oriun-

das da transpiração pesquisística; a valorização das neossinapses autocognitivas; a antibanaliza-

ção das neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo virtuoso experiências-neoideias-neoexperiências; o ciclo definir-pla-

nejar-implementar-revisar. 

Enumerologia: o desafio do prospectivismo evolutivo; o desafio da neoautocognição;  
o desafio da auterudição evolutiva; o desafio do autoortabsolutismo teático; o desafio do neopata-

mar evolutivo; o desafio da recuperação dos megacons; o desafio do compléxis. 

Binomiologia: o binômio autocognição-autorresponsabilidade; o binômio candura-bra-

vura; o binômio autocognição-autexemplificação. 

Interaciologia: a interação genopensenes–laboratório consciencial. 

Crescendologia: o crescendo gradativo dos limites pessoais; o crescendo dos desafios 

autoimpostos. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-esforço-perseverança; o trinômio vontade-inten-

cionalidade-autodisciplina; o trinômio vestir a camisa–suar a camisa–suar sangue aplicado à tri-

lha autevolutiva. 

Polinomiologia: o polinômio obstinação evolutiva–rotinas úteis–epigenética–neuroplas-
ticidade; o polinômio autocrítica-autoincorruptibilidade-autocosmoética-autodesassédio. 

Antagonismologia: o antagonismo autocognição estanque / autocognição semperapren-

dente; o antagonismo limite imposto / limite autoimposto; o antagonismo erudição teática / eru-

dição mateologia; o antagonismo mínimo esforço ortopensênico / ortótes; o antagonismo satura-

ção / evolução autoprogramada. 

Paradoxologia: o paradoxo de o crescente dilúvio de informações conscienciológicas 

não ser garantia de crescente autocognição e autevolução; o paradoxo de o autorrigor poder ge-

rar livre arbítrio. 
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Legislogia: a lei de cada microuniverso consciencial aplicada e em constantes atualiza-

ções evolutivas; a lei perene do maior esforço autevolutivo. 

Filiologia: a fatofilia; a tecnofilia; a teaticofilia; a cognofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a autocogniciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB) impedindo a fixação 

de neopatamares evolutivos; a síndrome do avestruzismo. 

Maniologia: a mania de acobertar os erros. 

Mitologia: o canto das sereias no mito de Ulisses; a derrocada do mito do ocapi. 

Holotecologia: a cognoteca; a fatoteca; a parafatoteca; a experimentoteca; a acertoteca;  

a erroteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Sinergismologia; a Cogniciologia; a Autab-
solutismologia; a Autolucidologia; a Autocoerenciologia; a Automegafocologia; a Autoliderolo-

gia; a Autoortoperemptoriologia; a Autossuficienciologia; a Paradireitologia; a Autopensenolo-

gia; a Autocosmovisologia; a Omnipercucienciologia; a Paracogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autoortabsolutista; a conscin semperaprendente; a conscin javalí-

nica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enci-

clopedista; a personalidade decidida. 

 

Masculinologia: o autoimperdoador; o autodecisor; o autexemplificador; o inversor 
existencial; o ex-aluno de Curso Intermissivo pré-ressomático; o compassageiro evolutivo; o au-

torreflexólogo; o agente retrocognitor; o cognopolita; o voluntário da Conscienciologia; o cons-

cienciólogo; o conscienciômetra; o duplista; o refém da autocognição; o polímata; o reeducador;  

o evoluciólogo; o atacadista cosciencial; o docente; o pancognitor; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autoimperdoadora; a autodecisora; a autexemplificadora; a inversora 

existencial; a ex-aluna de Curso Intermissivo pré-ressomático; a compassageira evolutiva; a au-

torreflexóloga; a agente retrocognitora; a cognopolita; a voluntária da Conscienciologia; a cons-

ciencióloga; a conscienciômetra; a duplista; a refém da autocognição; a polímata; a reeducadora; 

a evolucióloga; a atacadista consciencial; a docente; a pancognitora; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens autocognitor; o Homo sa-
piens analyticus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

holomaturologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens 

neophilicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: sinergismo autocognição-autoortabsolutismo inicial = aquele de resulta-

do ínfimo, de baixa acuidade verificável aplicada na áreas da vida intrafísica; sinergismo autocog-

nição-autoortabsolutismo avançado = aquele de resultado vasto quantos aos acertos autevoluti-

vos, cumulativos, evidentes em todas as áreas da vida atual e replicável em próximas existências. 

 
Culturologia: a cultura da hiperacuidade intraconsciencial; a cultura da Holomaturo-

logia; a cultura da Evoluciologia. 

 

Semperaprendenciologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, na ordem alfabética, 26 

condições otimizadoras do sinergismo autocognição-autoortabsolutismo, incluindo variáveis se-

cundárias holossomáticas: 

01. Antidispersividade. 

02. Antiemocionalidade. 
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03. Antiofensividade. 

04. Aplicação da rotina útil. 

05. Assentamento da dupla evolutiva. 

06. Assistencialidade. 

07. Autenticidade. 

08. Autodefensividade. 

09. Autotecnicidade. 

10. Cientificidade. 

11. Comunicabilidade. 

12. Convivialidade sadia. 

13. Cosmoeticidade. 

14. Desassedialidade. 

15. Desrepressividade. 

16. Extrafísicalidade. 

17. Manutenção de exercícios e reeducação alimentar. 

18. Maxiprioridade. 

19. Paraperceptibilidade. 

20. Polimatia pessoal. 

21. Produtividade. 

22. Projetabilidade. 

23. Reverificabilidade. 

24. Superação da imaturidade. 

25. Superação de vícios e microinteresses. 

26. Vitalidade (equilíbrio bioenergético). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o sinergismo autocognição-autoortabsolutismo, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01. Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

02. Automegacognição  inversiva:  Megacogniciologia;  Homeostático. 

03. Autossaturação  intraconsciencial:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

04. Binômio  autocognição-responsabilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05. Conjunção  autocognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

06. Efeito  do  autabsolutismo  cosmoético:  Autodespertologia;  Homeostático. 

07. Estatística  motivadora:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

08. Ilusão  da  autoinfalibilidade:  Autenganologia;  Nosográfico. 

09. Maternagem  ideativa:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10. Ortótes:  Ortopensenologia;  Homeostático. 

11. Padrão  sempiterno:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12. Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

13. Saturação  intelectiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14. Sinergismo  invexibilidade-liberdade:  Invexologia;  Homeostático. 

15. Sinergismo  tenepes-autocognição:  Autopensenologia;  Homeostático. 
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AUTOCOGNICÃO  E  AUTOORTABSOLUTISMO  SÃO  RECO-
MENDAÇÕES  AUTEVOLUTIVAS.  CONJUGADAS,  PODEM  

INTERAGIR  SINERGICAMENTE  EM  FAVOR  DO  PROFÍCUO  

ENFRENTAMENTO  DAS  LACUNAS  PESSOAIS  TEÁTICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite os benefícios da aplicação do sinergismo 

autocognição-autoortabsolutismo? Há motivação para tal empreitada autevolutiva? 
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